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ASPECTOS SOBRE RELAOES BIOMPTRICAS E DE FECUNDIDADE DE 

DUAS ESPPCIES DE CRUSTACEOS DECAPODOS (Brachyura Grapsi 

dae) NO ESTADO DO CEARA - BRASIL.  

Newton  Alencar  de Andrade 

INTRODUQ7.0 

0 presente trabalho trata de aspectos biométri -  

cos  quantitativos e de fecundidade de duas espécies de 

crustAceos da familia Grapsidae: Pachygrapsus transversts 

(Gibbes, 1850) e Pachygrapsus gracilis (Saussure, 1858). 

A respeito de P. transversus sgo conhecidos da - 

dos referentes: à tolerIncia às variagOes de temperatura 

de acordo com Mota-Alves (1975), à funçgb respiratória,se 

gundo Holanda (1976) e, à bioecologia estudada por Furta-

do-Ogawa (1980). 

Os itens abordados neste estudo, dizem respeito 

às relagOes comprimento total  versus  largura da carapaça, 

comprimento total  versus  nflmero de avos por desova, bem 

como os tamanhos das amostras mensal e anual representati 

vos estatisticamente para as populagOes das duas espécies. 

Dessas espécies, como da maioria dos crustAceos 

decApodos comuns no litoral do nordeste brasileiro, além 

dos trabalhos referidos acima s6 existem exparsas referen 

cias biol6gicas extraidas dos textos de sistemAtica. 



MATERIAL E IviTODOS 

Os dados utilizados foram coletados na Praia do 

Meireles em Fortaleza - Ceará, no período de setembro/76 

agosto/77. As coletas foram quinzenais por ocasiao das ma-

rés baixas, no horário compreendido entre 7:30 a 10:30 ho-

ras. 0 material foi levado ao laboratório onde foram Lei - 

tas as identificaaes com base nos trabalhos de Rathbum 

(1901),  Ryan  (1956), Holthuis (1959) e  William  (1965). 

Obteve-se o comprimento total, utilizando paqui-

metro de preciao igual a décimo de milímetro, correspon - 

dente a distIncia entre a parte anterior da fronte da li-

nha mediana e a margem posterior da carapaça; e a largura, 

a maior largura da carapaça, Os comprimentos e larguras 

máximos, mínimos e médios foram agrupados em classe de 0,5 

mm de intervalo. 

Determinamos o  /Amer°  mínimo de indivíduos que 

devem ser amostrados mensal e anualmente, ou seja o tama - 

nho da amostra  minima  representativa para a populagao, a-

través do método analitico, segundo a fórmula empregada por 

Albuquerque & Bezerra (1968): 

t
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2 

d
2  

onde, t é o valor determinado em fungo de um nível de  pro  

babilidade, nas tabelas de  Student;  s2  é a variancia amos-

trai; e d é o erro admitido na amostragem. Através do méto 

do da análise de regresso determinou-se a equagao linear 

das retast Y . a 4- bX para cada espécie, com seus respecti 

n= 

02 - 



vos coeficientes de correlagao (r) em relação ao comprimen 

to total  versus  largura da carapaça. 

As relaaes comprimento total  versus  n2 de avos 

foram estimadas por: N = aLb, onde: N é o n2 total de  avos 

da desova, L o comprimento total, a e b os parâmetros das 

equagOes. Na amostragem dos dados, a probabilidade de 

foi considerada como nivel de significIncia. 

A separação dos sexos foi feita por meio dos ca-

racteres sexuais externos, bem definidos nos crustaceos de 

c5.podos. Destes somente as fêmeas foram estudadas com res- 

peito reprodugao e, classificadas em: ovadas, as que 

apresentavam avos aderidos aos pleópodos, e no ovadas, 

aquelas que no conduziam avos. 

A contagem dos ovos foi feita por método indire-

to: contando-se os avos contidos em 0,01 g (no), o calculo 

total de avos da desova (No) foi obtido, multiplicando-se 

(no) pelo peso total da desova  (pt).  As pesagens foram rea 

lizadas em balança analitica de precisao igual a 0,0001 g, 

RESULTADOS E DISCUSSn 

Foram examinados 1441 indivíduos, sendo 938 da 

espêcie P. transversus, com 521 machos e 417 fêmeas, destas 

110 estavam ovadas e; 503 da espécie P. gracilis com 330 

machos e 173 fêmeas, dentre estas, 17 ovadas. 
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Nas amostragens P. transversus ocorreu durante to 

do o ano, foi mais abundante do que P. gracilis e apresen-

tou maiores comprimentos totais, os quais variou de 18,6 a 

4,5 mm com um comprimento médio de 11,3 mm; enquanto 

gracilis variou de 15,6 a 2,5 mm com uma média de 6,9 ".de 

comprimento total. P. transversus apresentou maiores tama- 

nhos da carapaça e amostragens mais expressivas, evidencia 

do pelo maior desvio padraon nas amostras. Os coeficientes 

de variagao *.para P. transversus e P. gracilis foram 22,04 

e 23,52%, respectivamente, o que indica uma boa preciso 

experimental ( tabelas I e II). 

No estudo do comprimento total  versus  largura da 

carapaça os dados sugerem uma tendência linear. Através do 

método dos minimos quadrados, obtivemos os parametros a e 

b das equagOes de reyressao Y = a bX, e obtivemos os se-

guintes resultados (tabela V, figuras 1 e 2): 

para P. transversus  y , 0,93 4- 0,71X(r=0,85) 

para P. gracilis  Y = 0,11 -I- 0,75X(r=0,88)  

onde Y = largura da carapaça e X . comprimento da carapa - 

ga, ambos em milimetros. 

Devemos ressaltar que foi feito estudo em separa 

do para cada espécie, em relagao a machos, fêmeas evadas 

e, no ovadas, mas como os parâmetros das equagOes no se 

mostraram estatisticamente diferentes, apresentamos a 

use dos dos dados em conjunto. 

No estudo da relagao comprimento total  versus  

ntmero de  eves,  como graficamente os pontos apresentaram 
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aproximadamente uma distribuicao exponencial, empregou-se 

as feirmulas deste tipo de distribuigao para se relacionar 

os dados através da equagao N = aLb, em que: 

N = ntmero de ovos por desova 

a e b = parametros da regresso 

L = comprimento total 

obtivtJmos: 

para P. transversts N = 56,79L
2,11 

(r = 0,96) 

e para P. gracilis  N = 2,98L
3,43

(r = 0,94) 

Em ambas as equaaes os coeficientes de correla: 

gio foram significativos a 1% de probabilidade, o que de-

monstra uma estreita relagao entre os tamanhos das fêmeas 

e 0 ntmero de ovos por desova. Este fato é condizente com 

os encontrados por Mesquita (1972) e Furtado-Ogawa & Rocha 

(1976),,  para crustAceos Brachyura. 

Com relagao ao tamanho da amostra, P transver- 

Sus, o ntmero de individuos coletados pode ser considerado 

representativo, já que se aproximou bastante do valor cal-

culado estatisticamente, sugerindo haver necessidade,  en  - 

tretanto, de coletas mensais mais uniformes para que estas 

e a amostra anual sejam mais representativas (tabela VI). 

Para P. gracilis a amostra coletada foi considera 

da pequena em relação ao tamanho mínimo representativo pa-

ra a populagao calculado estatisticamente (tabela VI), Os 

dados sugerem que o método de coleta foi deficiente. Tra- 

tou-se de método manual e, os individuos além de serem 

ágeis e fugirem com facilidade, tem hábitos noturnos e no 

foram coletados à noite, Esses crustáceos oferecem uma  re- 
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traço natural ao mêtodo de coleta adotado, que poderia 

ser mais eficiente, fazendo-se uso de instrumentos ou ar-

madilhas. Outra dificuldade 1 captura, reside no fato  des  

ses grapsideos apresentarem tamanhos reduzidos. 

CONCLUS'dES 

1. No foi encontrado diformismo sexual para P. 

transversus e P. gracilis quando se estudou a relagao en- 

tre comprimento e largura da carapaga. A equagao de re- 

gresso para ambos os sexos 

. 0,93 -I- 0,71X (r = 0,85) e 

. 0,11 0,75X (r = 0,88). 

para P. transversus foi Y 

para P. ylacilis foi Y 

    

2. Os coeficientes de correlagao evidenciam estrei-

ta dependência entre as medidas de comprimento e largura 

da carapaça para ambas as espêcies estudadas, 

3. A esp6cie P. transversus foi mais frequente e 

muito mais abundante durante o ano de coleta do que P. 

gracilis.  

4. Sugerimos para estes crustAceos maodos de cole-

ta mais eficazes, usando-se instrunentos ou armadilhas  pa  

ra que os mesmos sejam capturados mais facilmente e se 

obtenham ntmeros de indivíduos mais expressivos para que 

essas populagOes possam ser devidamente estudadas. 
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5. Para P. transversus encontramos fêmeas ovadas 

partir de 6,3 mm, e para P. gracilis A partir de 5,7 mm. 

6. Os comprimentos das fêmeas foram relacionados com 

o ntmero de avos por desova, obtendo-se: 

para P. transversus: 
2,11 , 

N = 56,79 L r = 0,96) 

    

3,43 
e para P. gracilis • • N = 2,98 L (= 0,94) 

7. Os coeficientes de correlação mostraram uma in- 

terdependência bastante acentuada entre tananho de fêmeas 

e ntmero de ovos por desova. 

8. Foram encon Ladas para as duas espécies, fêmeas 

ovadas durante o ano todo, o que vem assegurar o fato des-

ses crustáceos possuirem reprodug5o continua. 

SUMARIO 

Com o objetivo de se estudar aspectos biométri -  

cos,  de fecundidade, e de amostragens de crustáceos decApo 

dos comuns na zona  intertidal  do Estado do Ceará, usou-se 

métodos estatisticos e grAficos, dos quais se obteve os 

seguintes resultados: Relação comprimento  versus  larglwa 

para Pachygrapsus transversus: Y = 0,93 + 0,71X (r = 0,85) 

e para Pachygrapsus gracilis: Y = 0,11 + 0,75X (r = 0,88). 

Relagao comprimento  versus  ntmero de avos por desova para 

P. transversus: N = 56,79 L 2,11(r = 0,96) e para P. yra- _ 
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TABELA I 

Ntmero de individuos, comprimentos máximos, mínimos •e mélios, mensais e anuais com 

seus respectivos desvios padrOes e coeficientes de variagao da espécie. P. transver 
sus do litoral do Estado do CearA - Brasil, no período de setembro/76,a-agosto/77. 

Pachygraps.us  

_ 

ntmero de 

individuos 

(n) 

Comprimento (mm) 

valor 

mAximo 

valor 

mínimo 

média  ant  
mética (7 

desvio 

paro 
(s) 

Coeficiente 
de variagao 

(C.V.) transversus 

janeiro 73 16,0 

o
 N

a
l0

 k
.
0

0
0

  0
t.c\
0

0
0

  

u
m

 um
 

L
f
1

 
L
f1

 

11,5 2,43 21,13 

fevereiro 89 16,3 11,3 2,56 22,65 
março 66 16,6 12,1 2,30 19,00 

abril 111 18,6 10,5 2,93 27,90 

maio 121 17,2 11,3 2,51 22,21 

junho 97 18,0 11,8 2,59 21,94 
julho 81 17,0 11,0 2,56 23,27 

agosto 100 16,8 11,3 2,81 24,86 
setembro 44 16,7 10,5 2,70 25,71 

outubro 44 15,4 10,6 2,22 20,94 
novembro 34 15,4 11,3 2,10 18,52 

dezembro 78 16,7 11,8 2,01 17,03 

Ano 938 18,6 4,5 11,3 2,49 22,04 



TABELA II 
Ntmero de individuos, comprimentos máximos, minimos e médios, mensais e anuais com 

respectivos desvios padrOes e coeficientes de variag5o da espécie P. gracilis do 

litoral do Estado do Ceará - Brasil, no periodo de setembro/76 a agosto/77. 

pachygrapsus ntmero de 

individuos 

(n) 

Comprimento total mm 

valor 

máximo  
valor 
minim°  

média  ant  

mética(7)-  
desvio 

padrão 

(s) 

Coeficiente 

de variagao 

(C.V.) 
gracilis 

Janeiro 

fevereiro 

março 

abril 

maio 

junho 

julho 

agosto 
setembro 

outubro 

novembro 
dezembro 

56 
31 

53 
20 

13 

2 
10 

35 

47 

66 
84 

86 

11,5 

9,8 
11,0 

13,0 

15,6 

9,5 
8,1 

9,2 
10,0 

11,8 

11,8 
10,4 

0
 

,71- 
<0

 in
  
u

i-1
 

0
  0

  
0
  0

1
  

i
n
 et
 in

 in
 in

 co
 C

M
  C

<1  

. 
_ 

c
o
 cie-

f-
H

0
-1

1--I
n
c
‘.1

c
o

  N
in

a
)
  

•••
 

S
.
 

c
o
 0
0
 00

 C
Y
\ e
t
 in

 <0
 lo

 <0
 <

0
 

1,65 

1,44 

1,49 

2,14 
27 71 

0,64 

1,76 
1,88 

1,36 

1,61 

1,57 

1,56 

21,15 

19,73 

17,74 
26,42 
20,09 

7,03 

39,60 

36,15 
20,00 

25,97 
24,15 

22,94 

Ano 503 15,6 2,5 6,9 1,63 23,52 



TABELA  III  

Frequências absolutas de fgmeas ovadas coletadas e ntmeros 

médios de avos observados e esperados por classes de com - 

primento total  (limp  da espécie P. transversus do litoral 

do Estado do Cear& - Brasil, no periodo de setembro/76 a 

agosto/776 

Classe de compri 

mento total — 

( min ) 

n2 de indi- 

viduos 

(2) 

média (R) 

n2 de ovos 

observado 

n2 de ovos 

esperado 

6,0 1 1436 2510 

6,5 4 4492 2976 

7,0 2 3742 3478 

7,5 3 4481 4026 

8,0 2 5112 4614 

8,5 8 4673 5237  

9,0  10 6461 5915 

9,5 10 6199 6648 

10,0 9 6673 7400 

10,5 13 10037 8196 

11,0 14 8569 9035 

11,5 11 10956 9959 

12,0 14 13095 10870 

12,5 5 13331 11870 

13,0 4 11901 12890 

13,5 10 11985 13940 

14,0 4 13131 15070 

14,5 2 15077 16210 

15,0 4 13980 17440 

15,5 2 21597 18670 

Total 132 - - 



TABELA IV 

Comprimentos totais (1100 de 13 fmeas ovadas cole-

tadas e, ntmeros m6dios de avos observados e espe-

rados por 26'mea da esp6cie P. gracilis do litoral 

do Estado do Cear.5. - Brasil, no  period°  de setem - 

bro/76 a agosto/77. 

Comprimento total 

( mm ) 

média (R) 

n2 de ovos ob 

servados 

n2 de avos es-

perado 

5,7 1196 

6,0 1081 

6,1 1598 

6,8 2782 

7,3 3784 

7,4 2243 

8,0 4177 

8,3 3370  

8,6 2800 

9,5 9651 

9,6 5174 

10,0 9167 

11,8 14996 

1165 

1385 

1464 

2122 

2710 

2842 

3717 

4218 

4749 

6722 

6938 

7999 

14120 



TABELA V 

Equag5o da regresso linear entre o comprimento total  versus  largura da carapaça e, compri 

mento total  versus  n2 de ovos com os respectivos coeficientes de corre1ag5o (r) de duas es 

p6cies de crustAceos dec5Todos Grapsidae do litoral do Estado do Ceará - Brasil, coletados 

no período de setembro/76 a agosto/77. 

Espécie comprimento x largura 

coeficiente 
de correia- 

gao (r) 
n2 da ovos x compri- 

mento 

coeficiente 

de correia-

gao (r) 

P. transversus y = 0,93 + 0,71x r = 0,85**  
N = 56,79 L 2,11  

log  N = 1,75 + 2,11logL r = 0,96** 

P. gracilis Y = 0,11 + 0,75X 

_ 

r = 0,88** 
3,43 

N = 2,98 L 

logN = 0,47 ,f,  3,43logL 
r = 0 94** 

(**) Significante ao nível de 1% de probabilidade. 



TABELA VI 

Tamanho das amostras mensal e anual calculada esta 

tisticamente para luas espécies de crustáceos dec.& 

podos, Grapsidae do litoral do Estado do Ceará 

Brasil, coletados no período de setembro/76 a agos 

to/77. 

1\12 de indivíduos 
Esp6cie 

anual 

960- 

103a 

mensal 

80. 

86  

P. transversus 

P. gracilis 



e lo 

GO MPR 

12 14 1.  1 6 18 
- 

20 22 24 

ENTO TOTAL (nirn) 

P. TRANS
VERSUT 

16,5- 

15.5- 

4.5 

Fijur,F. — Regz-ess7o da largt:r1 da carapaça sotrc con:I.r.ill---2nto total (m.-n) do cr.c,ri 
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a 

COMPRIVNTO DA CARAPAÇA (imrn 

?igtra 2 Regresso da largura da carapaça ( mm ) sobre o comprimento total (mm: 

do carahgtejo Pachygrapsts gracilis (Sa-tissure) o litoral do Estado d; 

Ceard - 



21 

19 

5 

a TRANS-

VERSOS  

6,0 7.0 BO 9.0 10.0 ILO 12.0 13 14.0 15.0 16.0 170 

CLASSES DE  COMPRIMENTO  TOTAL (mm)  

Figa 3 - RecressZo.  do riK,:ro de ovos sobre o con-TrIrmnto 
total (r711-1) do caranguejo Facno,7:apsus tra:1'..1vCr-
s.us (Gibb.es) do litoral  dõ  i,stado do c..-e..trA - Era 
$il. 
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